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Resumo 

Este projeto investiga a construção de infraestruturas de saneamento em 
Baltimore (EUA) e São Paulo (Brasil) através de estudo comparativo, utilizando 
como fonte principal o acervo fotográfico do sanitarista Geraldo Paula Souza. A 
pesquisa, que adota metodologia de georreferenciamento e análise documental, 
busca compreender os contextos sociais e tecnológicos destes sistemas, 
inicialmente construídos por empresas privadas no século XIX e posteriormente 
estatizados. Os resultados iniciais, focados em São Paulo, incluem o 
mapeamento das estações de tratamento e uma cronologia detalhada do 
sistema de abastecimento, elaborada a partir da Revista da Repartição de Águas 
e Esgotos (décadas de 1930 a 1950). 
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Introdução 

Esta pesquisa está comprometida a entender o fenômeno da urbanização 

desencadeada nas cidades do Brasil e Estados Unidos a partir do final do século 

XIX. A intensificação da industrialização e da urbanização, fenômeno comum a 

diversas cidades do continente americano, levou as autoridades públicas a 

investirem na construção de redes de infraestrutura, sobretudo de água e esgoto 

(Andrade, 1992; Melosi, 2000). O saneamento tornou-se uma prioridade face aos 



problemas sanitários decorrentes do adensamento populacional, que incluíam 

surtos epidêmicos com altas taxas de mortalidade. 

É importante ressaltar, contudo, que a urbanização assumiu contornos 

distintos conforme o contexto socioeconômico. Nos Estados Unidos, o processo 

foi intensificado pela industrialização, especialmente na costa leste, em estados 

como Nova Iorque, Massachusetts, Michigan e Illinois (Shaw, 1966). No Brasil, 

a urbanização concentrou-se na região sudeste, impulsionada pela agricultura 

de exportação, que atraiu mão de obra e fomentou o desenvolvimento urbano 

(Cano, 1977). Como apontam Melosi (2000) e Andrade (1992), foram justamente 

essas regiões que canalizaram recursos significativos para a construção de suas 

redes de infraestrutura. 

O ponto de partida para esta pesquisa é o acervo fotográfico do professor 

Geraldo Paula Souza (1889-1951), que registrou sistemas urbanos de 

saneamento em cidades norte-americanas e brasileiras. Médico sanitarista e 

docente da Faculdade de Medicina de São Paulo, Paula Souza documentou 

plantas de tratamento de água e esgoto em ambos os países. Esse conjunto 

documental único motiva a realização de um estudo comparativo, que busca 

compreender o contexto de construção desses aparatos técnicos em suas 

dimensões sociais e tecnológicas. 

As fotografias foram produzidas por Paula Souza durante seu doutorado 

em Higiene e Saúde Pública na Universidade Johns Hopkins, entre 1918 e 1920. 

O saneamento era um tema central no campo da Higiene, que se dedicava ao 

estudo dos sistemas de abastecimento urbano e suas complexas estações de 

purificação e distribuição de água potável (Fee, 1999; Melosi, 2000). O conjunto 

fotográfico de Paula Souza retrata justamente esses sistemas construídos em 

diversas cidades norte-americanas que ele visitou e documentou. Ao retornar ao 

Brasil, onde assumiu a direção do Serviço Sanitário, ele também registrou os 

sistemas empregados na cidade de São Paulo. 

O projeto de pesquisa enviado ao edital de 2025 definiu como objetos de 

análise as cidades de Baltimore (EUA) e São Paulo (Brasil). Assim como Nova 

Orleans (Campos, Alvez e Volpe, 2024), Baltimore iniciou a construção de seu 

sistema de abastecimento urbano em período semelhante ao de São Paulo. Em 

Baltimore, a empresa privada Baltimore Water Company foi a responsável pelo 



primeiro sistema moderno de abastecimento da cidade em 1854, que foi 

posteriormente incorporado pela municipalidade como empresa pública no início 

do século XX (Blackburn, 1947; Ni, 2004). Em São Paulo, o primeiro sistema 

moderno ficou a cargo da Companhia Cantareira e Esgotos em 1875, sendo 

posteriormente estatizado com a criação da Repartição Técnica de Águas e 

Esgotos (RTAE) (Campos, 2005). Os estudantes de graduação participantes 

deste projeto realizaram análises comparativas da implementação dos sistemas 

de abastecimento nessas duas cidades. 

A execução do trabalho possibilitará o desenvolvimento de competências 

técnicas em geoprocessamento, ferramenta essencial para o planejamento 

urbano e o projeto urbanístico. Desse modo, o projeto oferece aos estudantes 

uma oportunidade única de aprofundar seu entendimento sobre a evolução 

urbana e o impacto das infraestruturas na malha das cidades, contribuindo para 

a formação de profissionais mais conscientes e preparados para os desafios 

urbanos contemporâneos. 

Métodos 

A pesquisa adotou a metodologia de estudo comparado, amplamente 

consolidada nos estudos urbanos e sociais. Esta abordagem, empregada de 

forma referencial por autoras como Bresciani (1982) e Schwarcz (1993) em 

análises entre o Brasil e outros contextos globais, é particularmente eficaz para 

destacar particularidades e convergências entre diferentes realidades. O estudo 

é amparado por dados qualitativos e quantitativos reunidos sobre os sistemas de 

abastecimento das duas cidades. 

Resultados e Discussões 

Este resumo apresenta os resultados da primeira etapa da pesquisa, que 

teve como foco o sistema de abastecimento de água da cidade de São Paulo. 

Os seguintes objetivos foram alcançados: 

- Identificação e Georreferenciamento das Infraestruturas: Foram mapeadas 

e geolocalizadas as Estações de Tratamento de Água (ETAs) e os reservatórios 

que compõem o sistema de abastecimento da região metropolitana de São 

Paulo. 



- Pesquisa Documental em Periódico Técnico: Foi realizada uma análise 

sistemática da Revista da Repartição de Águas e Esgotos, abrangendo as 

publicações sobre obras de saneamento entre as décadas de 1930 e 1950. Para 

a organização e sistematização dos dados coletados, foi utilizada a ferramenta 

de inteligência artificial Google LM Notebook. 

A partir da análise da revista técnica, foi construída uma cronologia 

detalhada do sistema de abastecimento. Essa sistematização, desenvolvida 

pelas discentes Laís Ferreira e Maria Eduarda R. Silva com o auxílio do Google 

LM Notebook, organizou as principais etapas de constituição das estações de 

tratamento de água e esgoto, os mananciais utilizados e outras informações 

relevantes sobre a história do saneamento paulistano. 

Paralelamente, foi conduzido um trabalho específico de espacialização 

das Estações de Tratamento de Água na região metropolitana (Figura 1), sob a 

responsabilidade do discente Guilherme D. Amorim. 

 

Figura 1. Mapa das ETA´s de São Paulo. Elaboração de Guilherme Dalda Amorim a 

partir do Google Mapas.  

E a identificação das ETA´s, abaixo organizadas no quadro: 



 

Figura 2. Elaboração de Guilherme Dalda Amorim a partir de dados coletados no sítio 

eletrônico da Sabesp.  

 

Em outra frente da pesquisa, realizou-se o levantamento e a identificação 

dos reservatórios localizados na cidade de São Paulo (Figura 3). A discente 

Letícia Oliveira Paixão foi responsável pela elaboração de pranchas com a 

localização de reservatórios: 

 

Figura 2. Elaboração de Letícia Oliveira Paixão a partir do Google Mapas.  

 



A discente Luiza Ottengy foi responsável pelo levantamento e 

identificação dos reservatórios elevados na cidade de São Paulo. Para além de 

sua função crucial na distribuição de água em determinadas regiões, essas 

estruturas se distinguem por seu singular valor arquitetônico e por sua relevância 

como elementos constitutivos da paisagem urbana. 

Conclusões 

O conjunto fotográfico dos sistemas de abastecimento serve de base para 

um estudo que se desdobra em múltiplas análises da rede de saneamento de 

São Paulo. Por meio da organização de um vasto painel de informações, as 

pesquisas em andamento buscam decifrar a estrutura e a complexidade dessa 

infraestrutura. 
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